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O livro História oral e práticas educacionais, organizado por Carla 
Simone Rodeghero, Lúcia Grinberg e Méri Frotscher, consolida e amplia dis-
cussões motivadas pelo 13º Encontro Nacional de História Oral, realizado 
em 2016 na cidade de Porto Alegre, em torno do mesmo tema. A diversidade 
dos artigos que compõem a obra mostra-se não a despeito do tema unificador 
do evento, mas, ao menos em parte, em função dele. No Brasil, afinal, a his-
tória oral desenvolveu-se predominantemente enquanto uma especialidade 
acadêmica, perseguida no seio da universidade e favorecida pela expansão do 
sistema de pós-graduação. 

Diferentemente do que ocorreu em contextos onde a história oral flores-
ceu em arquivos, bibliotecas e institutos eminentemente investigativos, aqui 
a pujança do campo esteve atrelada às universidades; deve-se ao entusiasmo 
de estudantes que, com inúmeras teses, dissertações e trabalhos de graduação, 
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tiveram e têm um papel fundamental em dimensionar a prática da história 
oral e garantir que ela seja considerada como um recurso de pesquisa valioso e 
como um empreendimento coletivo capaz de oferecer interpretações sólidas 
e muitas vezes desafiadoras sobre o passado e o presente.

A principal novidade da coletânea reside no esforço de sistematização 
de reflexões e experiências sobre o uso da história oral no ensino – em uni-
versidades, escolas e espaços de educação não formal –, aliando-se a outras 
publicações recentes que tratam do assunto. A busca por essa sistematização 
dá o tom da primeira parte da obra, História oral e práticas educacionais. 

O capítulo De volta ao futuro: o poder político da história oral na educa-
ção, da canadense Kristina R. Llewellyn, provém de um contexto que tem a 
história oral como recurso frequente na escola básica, em variadas discipli-
nas e em projetos interdisciplinares. Llewellyn argumenta que a história oral 
“proporciona aos jovens a capacidade de transformar narrativas históricas 
sobre suas nações e empodera-os para moldar seu futuro político” (p. 17), 
mas defende que isso passa por uma reorientação da “cultura do testemunho” 
em que os jovens estão inseridos e das ferramentas tecnológicas em que essa 
cultura está encarnada. A autora entende o uso do método na escola como 
um caminho para a democratização e para a consciência crítica, e oferece 
exemplos de como isso tem sido perseguido, inclusive no projeto que integra, 
que combina história oral, realidade virtual e realidade aumentada.

Os dois textos seguintes harmonizam o entusiasmo de Llewellyn com 
reflexões que descortinam a complexidade do uso pedagógico da história oral. 
Em Dois temas sensíveis no ensino de história e as possibilidades da história oral: 
a questão racial e a ditadura no Brasil, Verena Alberti vai além das dimensões 
sinalizadas por seu título e evidencia como “a própria História já pode ser vista 
como uma matéria sensível e controversa” (p. 38). Com exemplos instrutivos 
e propostas pedagógicas práticas, Alberti demonstra de que formas as histó-
rias pessoais podem ser utilizadas como aliadas para desafiar noções do senso 
comum e estimular o pensamento crítico. Em História oral e história recente do 
Brasil: desafios para a pesquisa e para o ensino, Carla Simone Rodeghero reforça a 
ideia de que as histórias orais servem não somente para sensibilizar, mas também 
para favorecer a compreensão crítica: recuperando dois de seus temas de estudo, 
o anticomunismo e a anistia, a autora evidencia a capacidade que os relatos orais 
têm de tensionar leituras e interpretações estabelecidas sobre o passado. 

A segunda parte do livro, História oral: experiências e possibilidades na 
educação formal e não formal, é aberta por Isabel Cristina Martins Guillen, 
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que em História oral e ensino de história: experiências e debates nutre-se de 
várias experiências de uso da história oral no âmbito da graduação em His-
tória para dissertar acerca do valor pedagógico da história oral e da história 
local enquanto abordagens capazes de enfrentar questões globais nos estudos 
sobre o presente. Suas ideias encontram ressonância no ensaio História do 
tempo presente, história oral e ensino de história, em que Marieta de Moraes 
Ferreira entrelaça as dimensões de seu título, objetos de reflexão persistentes 
em sua trajetória, reconhecendo que “as novas metas do ofício de historia-
dor” são balizadas pela “tensão entre seu papel social e seu compromisso com 
a produção científica” (p. 132) e sugerindo que a história oral é um caminho 
possível para que o profissional persiga essas metas.

Os outros artigos relatam percursos nos quais os procedimentos estabe-
lecidos encontram-se com a criatividade e integram-se a dinâmicas interdis-
ciplinares e práticas multiprofissionais. Em História, memória e performance 
em narrativas orais de crianças, Luciana Hartmann recapitula três experiên-
cias de investigação distintas em termos de tema e abordagem; da perspectiva 
de uma antropóloga que estuda performance e as múltiplas manifestações da 
oralidade, ela chama atenção para esses narradores raramente convocados 
a relatar suas experiências, valorizando o aproveitamento pedagógico do 
impulso narrativo das crianças. Em Memória, cultura e educação não formal: 
experiências de pesquisa, a socióloga Olga Rodrigues de Moraes von Simson 
revisita seu próprio itinerário, demonstrando como, a partir de seu estudo 
pioneiro sobre o carnaval paulista, outros territórios temáticos e geográficos 
puderam ser explorados, em uma perspectiva que configura o diálogo entre 
estudiosos e sujeitos de pesquisa como propulsor do desenvolvimento de 
uma consciência identitária e de um senso de pertencimento cultural. Em 
O amor entre a voz e a coisa: a construção de uma exposição sobre o amor a par-
tir do depoimento dos doadores de objetos, Kênia Sousa Rios relata como, par-
tindo do inventivo deslocamento semântico da expressão “prova de amor”, 
ela propôs aos seus alunos uma reflexão histórica sobre o amor romântico e os 
temas que ele vivifica, como as relações familiares e os papéis de gênero; essa 
discussão culminou na criação de uma exposição que, valendo-se de histórias 
orais, retratos e objetos, encarnou as expectativas, os sonhos, os delírios e as 
frustrações que enlaçam histórias de amor.

A parte final da obra, intitulada História oral, pesquisa, ensino e acer-
vos, é aberta por Luciane Sgarbi S. Grazziottin, que em História da educação 
e história oral: possibilidades de pesquisa em acervos de memória reflete sobre 
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os problemas envolvidos nas pesquisas que se valem de entrevistas arquivadas, 
mencionando três acervos utilizados em seus próprios estudos. Em História 
oral e educação matemática: perspectivas e um projeto coletivo, Antonio Vicente 
Marafioti Garnica e Maria Ednéia Martins Salandim relatam a trajetória do 
Grupo História Oral e Educação Matemática (GHOEM), no qual a história 
oral acopla duas funções de igual importância: estabelecer novas fontes para o 
estudo da formação e do ensino de matemática e dinamizar, junto com os edu-
cadores, um processo de reflexão que constitui e revela uma identidade profis-
sional específica. Em Garimpando memórias: esporte, lazer e educação física, Sil-
vana Vilodre Goellner recupera a trajetória do Centro de Memória do Esporte 
(CEME) da UFGRS, dedicado à guarda e à investigação de acervos esportivos 
e também à produção cultural, já que os depoimentos são base para exposições, 
programas educativos e para um acervo digital. O artigo explicita o compro-
misso em oferecer visibilidade pública às histórias colhidas, em coerência com 
o impulso de reconhecer o papel das experiências de outros sujeitos que não os 
vencedores (em se tratando de esportes competitivos, no sentido literal).

O último capítulo da obra, Memórias em movimento: a experiência com 
fontes orais e visuais do Laboratório de História Oral e Imagem da UFF, de 
Ana Maria Mauad, ultrapassa a proposta da autora e pode ser interpretado 
como um encapsulamento de questões que permeiam todo o livro, cujo 
enfrentamento é crucial na abordagem da história oral como prática educa-
cional. Em primeiro lugar, é crucial por chamar atenção para os desafios de 
tomar a memória como um objeto de estudo a ser inquirido criticamente, 
para além de seu papel celebrativo e reiterativo ou de sua capacidade de sen-
sibilização. Em segundo, por fazer notar a intertextualidade constitutiva dos 
textos culturais, cuja leitura é condicionada pelos textos (escritos, orais, ima-
géticos etc.) que os precedem e sucedem, numa trama histórica complexa. Por 
fim, não menos importante, por acionar as noções de “prática historiadora” 
e “prática social”. A justaposição de ambas – “na produção de um conheci-
mento intersubjetivo e reconhecido como válido pelos sujeitos históricos” 
(p. 210) – é uma característica que explica, ao menos em parte, a disposição 
de um número crescente de educadores em incorporar a história oral como 
ferramenta pedagógica em espaços variados de educação formal e não formal. 
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